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O Brasil é um país que se destaca mundialmente no setor agrícola. Essa atividade colabora com o 
agronegócio, porém, gera inúmeros impactos ao meio ambiente, tais como a fragmentação de hábitats. 
Técnicas de sensoriamento remoto e geoprocessamento constituem importantes ferramentas para coleta 
de dados sobre uso e ocupação do solo, bem como monitoramento ambiental. Partindo dessa perspectiva, 
este trabalho teve como objetivo analisar a área georreferenciada (01°38’39.74” S e 47°10’4.53” W), no 
município de Capitão Poço/PA quanto ao processo de antropização, utilizando como ferramenta o índice 
de vegetação por diferença normalizada (NDVI). Para isso, foi utilizado o processamento digital de 
imagens do satélite Landsat 8 sensor OLI, resolução 30 metros, orb/ponto 222/61. Utilizou-se também, 
o módulo índice de vegetação do software ArcGis versão 10.5. Os resultados demonstraram que cerca 
40,6% da área é representada por pasto limpo e agricultura reprodutiva. 32,4% corresponde a vegetação 
secundária, 19,6% compreende áreas de regeneração com pasto, 5,7% agricultura vegetativa e pasto sujo 
e por último e em menor porcentagem, 1,6% é representado por nuvens, água e solo exposto. Nesse 
sentido, faz-se necessário investir em melhores estratégias de manejo dos recursos naturais tendo em 
vista a manutenção da biodiversidade na região.  
 
Palavras-chave: Geoprocessamento, Antropização, Ecologia da Paisagem. 
 
ABSTRACT 
Brazil is a country that stands out worldwide in the agricultural sector. This activity collaborates with 
agribusiness, however, it generates innumerable environmental impacts, such as the fragmentation of 
habitats. Remote sensing and geoprocessing techniques are important tools for collecting data on land 
use and occupation, as well as environmental monitoring. From this perspective, this study aimed to 
analyze the georeferenced area, in the Capitão Poço city / PA, regarding the anthropization process, 
using the normalized difference vegetation index (NDVI) as a tool. For this, the digital image processing 
of the satellite Landsat 8 OLI sensor was used, resolution 30 meters, orb / dot 222/61. We also used the 
vegetation index module of ArcGis software version 10.5. The results showed that about 40% of the 
area is represented by pasture and agriculture; 32% corresponds to secondary vegetation, 19.6% 
comprises regeneration areas with pasture, 5.7% vegetative agriculture and pasture, and lastly, and in a 
lower percentage, 1.6% is represented by clouds, water and exposed soil. In this sense, it is necessary to 
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invest in better strategies for the management of natural resources in order to maintain biodiversity in 
this region. 
 
Keywords: Geoprocessing, Anthopization, Landscape ecology. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O Brasil é uma potência agrícola, haja vista que a produção e a exportação no país acontecem 
em grande escala. Esse reconhecimento pode ser positivo no que tange o crescimento econômico do 
país, entretanto, torna-se preocupante, pois, as atividades relacionadas ao agronegócio geram destruição 
dos biomas brasileiros por conta principalmente do desmatamento (MARTINELLI et al., 2010).  
A fragmentação de habitats é uma das principais consequências dessa dinâmica. A taxa com que 
o homem está alterando as paisagens naturais são milhares de vezes maior do que a dinâmica de 
perturbação natural dos ecossistemas (TABARELLI E GASCON., 2005). A perda dessas áreas resulta 
na extinção de espécies mais seletivas e impede que ocorram fluxos gênicos entre populações (MARINI-
FILHO E MARTINS, 2000), ensejando, então, meios de pesquisa, monitoramento ambiental e formas 
de manejo eficazes para minimizar essa situação.  
Neste cenário, o sensoriamento remoto permite agregar conhecimento quanto aos processos 
relacionados à biosfera e atmosfera (LIBERATO, 2011). Essa técnica juntamente com o 
geoprocessamento é importante para detectar alterações nas respostas espectrais em estudos de uso e 
ocupação do solo e cobertura vegetal (INPE, 2015). Este método colabora ainda para a rapidez, eficiência 
e confiabilidade das análises direcionadas às questões de fiscalização, conservação da flora e criação de 
políticas conservacionistas (ROSENDO, 2005). 
O índice de vegetação por diferença normalizada (NDVI) é um indicador numérico que revela a 
biomassa presente em uma determinada área. (PACHECO et al, 2006). Valores próximos a “1” indicam 
uma vegetação mais densa, enquanto valores próximos a “0” indicam vegetação menos densa 
(ROSENDO, 2005). A utilização dessa técnica é de suma importância, pois, monitora mudanças 
temporais de determinadas atividades, analisa o estágio de crescimento da vegetação e diminui os efeitos 
provocados pelo sombreamento das nuvens, mudanças na topografia e na diferença de incidência 
luminosa (VIGANÓ et al, 2011).  
Nesse sentido, o presente trabalho propõe-se analisar a área georreferenciada (01°38’39.74” S e 
47°10’4.53” W), pertencente ao munícipio de Capitão Poço/PA, quanto aos processos de antropização, 
utilizando o NDVI, de modo que se obtenha resultados significativos quanto ao uso e ocupação do solo, 
bem como análise da paisagem da região. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
A área de estudo compreende uma parcela, situada no município de Capitão Poço- PA, localizada 
na mesorregião do Nordeste Paraense, cujas coordenadas centrais são 01°38’39.74” S e 47°10’4.53” W. 
O trabalho foi executado no Laboratório de Informática II da Universidade Federal Rural da Amazônia, 
campus Capitão Poço- PA. Utilizou-se uma série temporal do satélite Landsat 8 sensor OLI, resolução 
30 metros, orb/ponto 222/61 de julho de 
 2017 obtida através do serviço geológico dos Estados Unidos (USGS)  
Foram utilizados o ArcMap para criação e edição de mapa; ArcCatalog para gerenciamento do 
conteúdo de dados geográficos e o ArcToolbox para geoprocessamento de dados (LAW & COLLINS, 
2013). Foi utilizado a versão 10.5 do software, para realizar a composição de falsa cor com utilização 
das bandas 6,5,4. Para calcular o NDVI utilizou-se as bandas 4 e 5 do sensor OLI no módulo índice de 
vegetação.  
Para o processamento digital das imagens, assim como, para determinar o NDVI, foi realizado o 






Em que:  
IVP: Reflectância na região espectral do infravermelho próximo  
Vermelho: Representa a banda do vermelho da faixa espectral.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A área analisada está destacada na figura 1 (localizada à aproximadamente 10 km do centro 
urbano do município de Capitão Poço- PA) e fornece informações quanto ao uso e ocupação do solo na 
região. Na tabela 1 é apresentada a porcentagem e extensão territorial em hectares, das classes 
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Tabela 1: Quantificação das classes representativas referentes às mudanças da cobertura vegetal. 
 
De acordo com o mapeamento foi possível observar que a maior área (com cerca de 40%) 
corresponde a pasto limpo e agricultura reprodutiva. Pasto limpo são regiões de pastagens em 
processo de reprodução, caracterizados principalmente pela presença de vegetação herbácea e gramínea. 
A agricultura reprodutiva corresponde à fase do início da floração até a formação dos frutos e sementes. 
PACHECO E BASTOS (2001) atentam para a predominância da agricultura na economia do município 
de Capitão Poço- PA, em especial no que tange ao ramo da citricultura.  
A segunda maior área com aproximadamente 32% corresponde à vegetação secundária, 
provavelmente resultante de regeneração natural. De acordo com SILVA et al (1999), o município está 
Classes Área (ha) Área (%) 
Nuvem, Água e Solo Exposto 177,8244926 1,658 
Agricultura Vegetativa e Pasto Sujo 613,5618054 5,722 
Regeneração com Pasto 2103,244666 19,615 
  Vegetação Secundária 3473,777064 32,397 
Pasto Limpo e Agricultura Reprodutiva 4354,130353 40,607 
TOTAL 10722,6 100 
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incluído na área de floresta equatorial subperenifolia, porém boa parte da mesma já foi alterada, 
predominando assim vegetação secundária.  
Observam-se também áreas de Agricultura Vegetativa e Pastos Sujos correspondendo a 
aproximadamente 5,7% da área total e Regeneração com Pastos representando 19,6% do território. 
De acordo MACEDO et al (2013), as atividades pecuárias desencadeiam uma série de problemas 
ambientais como, por exemplo, infertilidade, acidez no solo e dificuldade na drenagem de água. Além 
disso, conforme FEARNSIDE (2001) aproximadamente 80% das terras pertencentes ao bioma 
Amazônico estão ocupadas pela pecuária. 
É perceptível a presença de remanescentes florestais no entorno de cursos d´água, caracterizando 
a mata ciliar. De acordo com o Fundo Mundial da Natureza (WWF, 2017) matas ciliares são áreas de 
cobertura vegetal nativa localizada às margens dos rios. Segundo o novo código florestal aprovado em 
2012, no artigo 4º, as matas ciliares se enquadram como Áreas de Preservação Permanente (APP), ainda 
nesse documento é destacado a importância da preservação dessas áreas, haja visto sua contribuição para 
a manutenção dos recursos hídricos, da paisagem e do solo.   
 É notória a presença de corredores ecológicos. Conforme VALERI E SENÔ (2004), estas faixas 
de vegetação constituem importantes vias de conexão entre os fragmentos florestais, contribuindo, 
assim, para manutenção do fluxo gênico de espécies. Destaca-se ainda a presença de manchas atreladas 
aos corredores ecológicos.  
Nesse sentido, destaca-se a importância de programas de manejo, cujas estratégias direcionem as 
atividades de uso e ocupação do solo, bem como planos de conservação e preservação ambiental. 
 
4 CONCLUSÕES 
A perda e fragmentação de habitats, decorrentes de atividades antrópicas, têm causado, profundas 
mudanças nos ecossistemas naturais presentes no município de Capitão Poço/PA. Com isso, 
modificações na estrutura das populações acarretam problemas em relação aos processos reprodutivos e 
as interações das espécies, aumentando o risco de extinção de exemplares da biodiversidade local. 
A mesorregião do nordeste do estado do Pará, onde encontra-se o município de Capitão Poço, é 
caracterizada por significativas alterações de paisagem, onde é evidente a fragmentação e perda de 
habitats. Porém, é possível encontrar manchas de vegetação secundária e corredores ecológicos, 
garantindo assim, certa conectividade entre os fragmentos. Tal conectividade se dá principalmente pelas 
áreas de preservação permanente (APP), às margens dos rios da região. Diante disso, torna-se necessário 
o uso e o manejo adequado dos recursos naturais, afim de garantir a sobrevivência das espécies da fauna 
e flora, garantindo dessa maneira a preservação da diversidade biológica para as futuras gerações. 
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